
Associação entre atividade física e hábitos alimentares em 
escolares entre 11 a 17 anos de idade
Association between physical activity and eating habits in schoolchildren aged 11 to 17 years old

RESUMO
OBJETIVO: Associar a prevalência de Atividade Física com os hábitos alimentares em escolares de ambos os 
sexos com idades entre 11 a 17 anos em duas escolas públicas da cidade de Ponta Grossa, Paraná, Brasil. 
MÉTODOS: A amostra foi composta por 177 escolares de ambos os sexos, de duas escolas públicas da cidade 
de Ponta Grossa, utilizou-se o questionário WebCas, para analisar os dados foram distribuídos em medidas de 
tendência central e dispersão, e recorreu-se ao teste de Qui-quadrado.
RESULTADOS: O número final do estudo foi de 153 participantes, sendo 52,9% do sexo masculino, com média de 
idade de 14,3 anos (±2,0). O nível de Atividade Física da amostra em geral foi insuficientemente ativo (63,4%). 
Em relação aos hábitos alimentares em uma proporção de consumo semanal, os percentuais mais elevados 
foram direcionados ao consumo adequado de refrigerantes (69,9%), doces (64,7%), salgados e frituras (81,7%), 
e ao consumo inadequado de frutas (60,8%) e verduras (53,6%). A associação do nível de Atividade Física aos 
hábitos alimentares apresentou resultados significativos ao consumo de refrigerantes (p=0,03).
CONCLUSÃO: Conclui-se, sobre a atividade física insuficiente e o baixo consumo de frutas entre os escolares, 
porém a associação foi significativa com o nível de Atividade Física e o consumo de refrigerantes. Sugere-se 
novos estudos, especialmente de intervenção que abordem a influência do nível de Atividade Física e dos 
hábitos alimentares dos indicadores de saúde entre os escolares.

ABSTRACT
OBJECTIVE: To associate the prevalence of Physical Activity with eating habits in schoolchildren of both sexes 
aged between 11 and 17 years old in two public schools in the city of Ponta Grossa, Paraná, Brazil.
METHODS: The sample consisted of 177 students of both sexes, from two public schools in the city of Ponta 
Grossa. The WebCas questionnaire was used for the analysis, the data were distributed in measures of central 
tendency and dispersion, and the test was used of Chi-square.
RESULTS: The final number of the study was 153 participants, with 52.9% male, with a mean age of 14.3 
years (±2.0). The physical activity level of the sample in general was insufficiently active (63.4%). In relation to 
eating habits in a proportion of weekly consumption, the highest percentages were directed to the adequate 
consumption of soft drinks (69.9%), sweets (64.7%), savory and fried foods (81.7%), and to inadequate 
consumption of fruits (60.8%) and vegetables (53.6%). The association of level of physical activity with eating 
habits showed significant results with the consumption of soft drinks (p=0.03).
CONCLUSION: In conclusion, insufficient physical activity and low fruit consumption among students, however, 
the association was significant with the level of physical activity and consumption of soft drinks. New studies are 
suggested that address the influence of the level of physical activity and eating habits on the health indicators 
of schoolchildren.
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INTRODUÇÃO

As pesquisas relacionadas aos comportamentos de risco 
direcionados à saúde vêm apresentando resultados negativos, 
principalmente em crianças e adolescentes (CASTRO; NUNES; 
SILVA, 2016; CRUZ et al., 2017; D’AVILA; SILVA; VASCONCELOS, 
2016). Esta fase é de grandes alterações no crescimento e de-
senvolvimento, nesse período, ocorrem muitos processos bioló-
gicos no corpo para atingir o nível de funcionamento necessário 
em vários fatores, como o crescimento corporal e alterações 
hormonais (GUEDES, 2011; SHERAR et al., 2010).

Além das mudanças biológicas no período da adolescência, 
também acontecem mudanças emocionais e comportamentais, 
normalmente relacionadas ao desejo de obter autonomia e à 
inclusão social, as quais podem influenciar diversos compor-
tamentos, alguns negativos ou de risco e outros positivos ou 
benéficos à saúde (BACIL et al., 2016; WERNECK et al., 2016; 
ZAPPE; ALVES; DELL’AGLIO, 2018). Dentre os comportamentos, 
pode-se destacar a adoção da prática de Atividade Física (AF); 
o consumo de drogas lícitas como o tabaco e álcool; os hábitos 
de sono e hábitos alimentares (ARROYAVE et al., 2016; MUROS 
et al., 2017). 

Estes comportamentos podem se apresentar de forma in-
dividual, porém, há estudos que apontam uma associação dos 
comportamentos de risco à saúde entre eles, pois, a prática de 
um comportamento pode induzir à adoção de mais compor-
tamentos com as mesmas características posteriormente (FA-
RIAS JUNIOR et al., 2009; LEGNANI et al., 2015; OLIVEIRA et al., 
2019). A possibilidade destes comportamentos se manifesta-
rem na adolescência e perdurar até a fase adulta é elevada, des-
sa forma, comprometendo a saúde a curto, médio e longo pra-
zo, podendo ser categorizados por variáveis sociodemográficas 
(BARBOSA FILHO et al., 2012; ZAPPE; ALVES; DELL’AGLIO, 2018). 

 A AF insuficiente, é apontada como um dos comportamen-
tos de risco à saúde mais comuns na fase da adolescência (BACIL 
et al., 2016; SHERAR et al., 2010). Os baixos níveis de AF estão 
relacionados ao prolongado tempo de tela (televisão, computa-
dor, celular e tecnologias afins), consequentemente induzindo 
ao aumento do sedentarismo (GRILLO et al., 2018) e do con-
sumo de produtos processados ricos em gorduras (MESSIAS; 
SOUZA; REIS, 2016), além da diminuição do consumo de frutas 
e vegetais (NAHAS, 2017), e ainda, as aulas de educação física 
escolar não estão sendo suficientes para proporcionar melhora 
no NAF dos escolares (PUSSIELDI; SILVA; PEREIRA, 2018). Estes 
comportamentos, são constantemente verificados na infância e 
na adolescência (CLIFF et al., 2016; WHO, 2018).

Em virtude dos fatos, é crescente a preocupação em rela-
ção a saúde desta população, visto que a prática regular de AF, 
combinada a uma nutrição equilibrada podem impactar positi-
vamente na prevenção de doenças e, além disso, uma alimenta-
ção saudável é importante ao processo de crescimento e desen-
volvimento, período em que se define como será a vida adulta, 
tornando-se a fase ideal para enfatizar a importância com os 
cuidados à uma vida saudável e ativa (HARGREAVES et al., 2015; 
NAHAS, 2017; VINAGRE; BARROS, 2019; WHO, 2019).

Dada a importância da promoção à saúde durante a infância 
e a adolescência, torna-se necessário realizar o levantamento 
e acompanhamento referente aos comportamentos de risco à 
saúde, reforçando a relação entre a AF e os hábitos alimentares 

(CLIFF et al., 2016). Por isso, torna-se importante investigar os 
aspectos relacionados ao estado nutricional e nível de AF, per-
mitindo uma compreensão mais profunda do estilo e qualidade 
de vida dos adolescentes, contribuindo de maneira decisiva à 
promoção da saúde pública nesse grupo de sujeitos (LEGNANI 
et al., 2019; LEGNANI et al., 2020; MALTA et al., 2015).

Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo iden-
tificar as possíveis associações entre o nível de AF (NAF) com os 
hábitos alimentares em escolares de ambos os sexos com ida-
des entre 11 a 17 anos de duas escolas públicas da cidade de 
Ponta Grossa (PR).

MÉTODOS

Trata-se de um estudo quantitativo com delineamento trans-
versal (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). Mediante autori-
zação das escolas, foram convidados a participar desta pesquisa 
todos os escolares com idades entre 11 a 17 anos que atendiam 
os critérios de inclusão. A amostra foi composta por 177 esco-
lares de ambos os sexos, devidamente matriculados em duas 
escolas de grande porte da rede pública de Ponta Grossa/PR, 
ambas selecionadas intencionalmente por estarem localizadas 
dentro do campus da Universidade Estadual de Ponta Grossa – 
UEPG e atenderem escolares residentes de diferentes regiões 
da cidade devido ao processo de seleção para ingressar nestas 
instituições. 

Os critérios de inclusão foram: (a) estar regularmente ma-
triculado em uma das escolas selecionadas, (b) participar de 
todas as etapas do procedimento, (c) assinar eletronicamente o 
Termo de Assentimento Livre Esclarecido (TALE), e (e) apresen-
tar o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) assinado 
pelos pais ou responsáveis. A participação na pesquisa foi vo-
luntária e a coleta de dados ocorreu entre os meses de julho e 
setembro de 2018, sendo dividida em três etapas: (1) realização 
da ambientação dos escolares com os equipamentos de coleta, 
apresentando e demonstrando a forma de preencher o questio-
nário online WebCas, conforme proposto por Legnani (2015). 

Este instrumento tem como foco, avaliar as ações realizadas 
em um dia da semana (recordatório do dia anterior), com desta-
que aos comportamentos relacionados à saúde. Ele é composto 
por seis sessões: a) dados sociodemográficos e antropométri-
cos, b) gasto energético total diário (GETD), c) frequência de 
consumo e a qualidade de alimentos, d) consumo de álcool e 
cigarro e sedentarismo, e) hábitos de sono e f) dados do nível 
econômico, conforme sugerido por Legnani et al. (2019) e Leg-
nani et al. (2020).

Para esta pesquisa, foram utilizados os dados das sessões: 
a, b, c e d.   Para aferir o peso corporal (kg), utilizou-se de uma 
balança marca Welmy- classe 3, momento em que os escolares 
estavam sem calçado e com o mínimo de roupa possível, em pé 
e de costas para a escala da balança, pés em afas¬tamento late-
ral e olhar fixo em um ponto à frente, predeterminado. 

Para mensuração da estatura em (cm), foi utilizado o estadi-
ômetro de madeira, de base fixa, com os escolares em posição 
ortostática em plano Frankfurt (GUEDES; GUEDES, 2006). Esses 
dados foram inseridos no WebCas, juntamente aos dados de 
identificação, gerando um código para cada escolar, o qual foi 
utilizado por eles para acessar o WebCas e realizar o preenchi-
mento. Todas as coletas ocorreram na sala de informática de 
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cada escola, com acompanhamento dos pesquisadores. 
O questionário WebCas disponibiliza após a coleta todas as 

informações em forma de planilha no Excel, as quais, já fazem o 
processamento de informações como, variáveis sociodemográ-
ficas, índice de massa corporal (IMC), gasto calórico, classifica-
ção do nível de atividade física (NAF) em: sedentário, pouco ati-
vo, ativo e muito ativo, conforme procedimento apresentados 
por (LEGNANI, 2015; LEGNANI et al., 2020).

Em referência aos hábitos alimentares, foram divididos em 
dois grupos:  o primeiro agrupa alimentos que promovem bene-
fícios à saúde, quanto mais elevada a frequência de consumo, 
mais se aproxima de um comportamento alimentar positivo 
(consumo adequado > 3 vezes/semana). No segundo grupo, 
composto por alimentos que agem de forma negativa à saúde, 
quanto maior a frequência de consumo, mais próximo de um 
comportamento alimentar negativo (consumo inadequado > 3 
vezes/semana) (LEGNANI, 2015). 

Considera-se uma alimentação saudável: a ingestão de fru-
tas, verduras, legumes e cereais integrais, consumir menos de 
10% de açúcares livres (incluindo açúcares adicionados aos ali-
mentos, de bebidas e açúcares naturais presentes no mel, xaro-
pes e frutas) (OPAS, 2019). Ainda o ministério da saúde aponta 
os marcadores de alimentação saudável, compostos pelo con-
sumo de verduras, feijão, frutas e legumes in natura ou mini-
mamente processados, já os marcadores de alimentação não-
-saudável são caracterizados pelo consumo de alimentos ultra 
processados como: doces, guloseimas, biscoitos doces e salga-
dos, embutidos, bebidas adoçadas como refrigerantes e sucos 
(BRASIL, 2014; BRASIL, 2021).

Neste estudo foi realizada a análise do consumo semanal 
dos alimentos (frutas e verduras) considerados como benéficos 
a saúde e pertencentes ao Grupo 1, o qual levou em considera-
ção a seguinte referência: consumo adequado (> 3 vezes/sema-
na) e consumo inadequado (< 3 vezes/semana). E os alimentos 
(doces, refrigerantes e salgados) que fazem parte do Grupo 2, 
quais podem agir de forma negativa a saúde, seguindo a refe-
rência: consumo adequado (< 3 vezes/semana) e consumo ina-
dequado (> 3 vezes/semana) (LEGNANI, 2015).

Para a análise dos dados utilizou-se o programa estatístico 
Stastical Package Social Science (SPSS 21.0), adotando-se um 
nível de significância preestabelecido em p<0,05. As variáveis 
do estudo foram organizadas em medidas de tendência central 
(média), dispersão (desvio padrão) e frequência relativa. Para 
realizar a análise de associação entre as variáveis sociodemográ-
ficas, AF e hábitos alimentares, recorreu-se ao teste do Qui-qua-
drado. Os dados, foram baixados em planilha do Excel pelo site1 
onde o WebCas está hospedado. O protocolo foi devidamente 
aprovado pelo Comitê de Ética em seres humanos da Univer-
sidade Federal do Paraná através do Parecer n° 684.147/2014.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a revisão de dados gerados por meio do sistema ele-
trônico fornecido pelo questionário WebCas, houve 24 perdas 
amostrais, por recusas, não devolução do TCLE assinado pelos 
pais/responsáveis ou erros de preenchimento nas sessões que 
solicitavam preenchimento de números em horas, totalizando 
1 Ver em: http://legnaniwebcas.com.br

uma amostra final de 153 participantes com média de 14,3 anos 
de idade, sendo 52,9% do sexo masculino.

Em relação às características gerais antropométricas dos es-
colares pode-se observar na Tabela 1 que houve valores disper-
sos entre mínimo e máximo nas variáveis massa corporal, IMC 
e estatura.

Tabela 1.  Características das medidas antropométricas dos escolares 
(n=153).

 Variáveis Média ± Desvio padrão Mínimo - Máximo

Idade 14,3±2,0 11 - 17

Massa corporal (kg) 57,1±18,7 25 - 135

IMC (kg/m2) 21,7±5,2 13 - 45

Estatura (m) 1,6±0,1 1,27 - 1,95

Fonte: os autores 
Legenda: Kg: Quilogramas, (m): metros, IMC: Índice de massa corporal.

A Tabela 2 apresenta os comportamentos relacionados a AF 
e hábitos alimentares. Em relação ao NAF de forma geral, 63,4% 
dos escolares foram classificados como insuficientemente ati-
vos, conforme recomendações às crianças e aos adolescentes 
de no mínimo 60 minutos diários de atividade moderada a vigo-
rosa (ACSM, 2016; WHO, 2020). Em relação aos hábitos alimen-
tares em geral, os percentuais mais elevados foram em relação 
ao consumo adequado (< 3 vezes/semana) de refrigerantes 
69,9%, doces 64,7%, e salgados 81,7%. No entanto, o consumo 
de frutas obteve a maior porcentagem dos participantes com o 
consumo inadequado (< 3 vezes/semana) (60,8%). Já o consu-
mo de verduras apresentou maior equilíbrio na amostra, ainda 
que negativo, com (53,6%) consumo inadequado.

Tabela 2.  Características dos escolares de acordo com os comportamentos 
de AF e frequência de consumo de alimentos e refrigerantes, referente à 
uma semana anterior ao dia da pesquisa (n=153). 

Variáveis Categoria n (%)

Sexo
Feminino 72 (47,1)

Masculino 81 (52,9)

Nível de AF
Insuficientemente ativo 97 (63,4)

Ativo 56 (36,6)

Consumo de frutas
Inadequado1 93 (60,8)

Adequado1 60 (39,2)

Consumo de verduras
Inadequado1 71 (46,4)

Adequado¹ 82 (53,6)

Consumo de salgados
Adequado² 125 (81,7)

Inadequado² 28 (18,3)

Consumo de refrigerantes
Adequado² 107 (69,9)

Inadequado² 46 (30,1)

Consumo de doces
Adequado² 99 (64,7)

Inadequado² 54 (35,3)

Fonte: os autores.
Legenda: 1 Adequado: (> 3 vezes/semana); 1 Inadequado: (< 3 vezes/semana); 
2 Adequado: (< 3 vezes/semana); 2 Inadequado: (> 3 vezes/semana).

Os achados desta pesquisa foram semelhantes a pesquisa 
da Pesquisa Nacional da Saúde do Escolar (PeNSE) na qual apre-
senta 60,8% dos escolares como insuficientemente ativos, ao 
avaliar a AF acumulada durante os últimos 7 dias (IBGE, 2016), 



Caderno de Educação Física e Esporte, Marechal Cândido Rondon, v. 19, n. 2, p. 65-70, mai./ago. 2021.
http://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index

LEGNANI et al.
Associação entre atividade física e hábitos alimentares em  escolares entre 11 a 17 anos de idade68

corroborando aos achados da presente pesquisa, outros estu-
dos com o método transversal realizado com a população de 
adolescentes, apresentaram porcentagens de AF insuficiente. 
Segundo Ribeiro (2020) mostraram que os adolescentes de 16 a 
17 anos, 68,3% declararam não atender as recomendações mí-
nimas de AF.  Outro estudo realizado com escolares apresentou 
uma prevalência de 77,5% com o NAF abaixo do recomendado 
(MENEZES; DUARTE, 2015). Ainda, estudo realizado com esco-
lares com média de idade de 15,4 encontrou em seus achados 
a prevalência de 80,6% dos participantes sendo classificados 
como insuficientemente ativos (MANHOLER; LEGNANI; LEGNA-
NI, 2016).

Em estudos transversais realizados com escolares, entre 13 
a 17 anos evidenciaram um percentual de AF insuficiente ainda 
mais elevado, ultrapassando 80%, tornando ainda mais preocu-
pante quando associados ao elevado tempo de tela e consumo 
inadequado de alimentos. Essas evidências apontam para pos-
síveis implicações socioambientais e regionais nos comporta-
mentos, sedentário e de AF nos escolares (GRECA; SILVA; LOCH, 
2016; PIOLA et al., 2019; SILVA; SILVA, 2015). Em contrapartida, 
outros estudos trazem percentuais menores, porém não menos 
preocupantes. Segundo Pinheiro et al. (2017), em um estudo 
com escolares do 4º e 5º ano, 48,0% eram sedentários, e, ainda, 
destacaram um padrão de prática da AF com maior direciona-
mento às atividades mais fáceis como: caminhada de desloca-
mento, atividades domésticas, atividades com bola e natação. 
Ainda, Silva et al. (2020) trazem em seus achados 46,9% como 
inativos, com escolares do ensino médio. 

Em relação aos hábitos alimentares de modo geral, o consu-
mo de refrigerantes, doces e salgados apontam maior porcen-
tagem como adequado.  No entanto, não ocorreu o mesmo ao 
consumo de frutas e verduras, na qual apresentou maior escore 
ao consumo inadequado ao recomendado, resultados similares 
à pesquisa do PeNSE (IBGE, 2016). Na literatura são encontra-
das porcentagens ainda maiores de consumo inadequado de 
frutas com 79,1% e, quase 91% referente as verduras conforme 
os achados de Silva e Silva (2015), em um estudo realizado com 
adolescentes com faixa etária de 13 a 18 anos, destacaram o 
comportamento do baixo consumo de frutas e verduras como 
possível influenciador na AF insuficiente. Corroborando ao es-
tudo realizado por Silva et al. (2020), no qual os adolescentes 
apresentaram baixo consumo de frutas, 79,9% e baixo consumo 
de hortaliças, 15,3%.

A Tabela 3 apresenta a associação do NAF com a frequên-
cia de consumo alimentar e ingesta de refrigerantes na semana 
anterior da pesquisa. Os resultados apontaram dados estatis-
ticamente significativos em relação ao consumo de refrigeran-
tes (p=0,03), sendo que 44,6% dos escolares não consumiram 
refrigerantes nos últimos 7 dias e se apresentaram ativos fisi-
camente. As demais frequências de consumo de refrigerantes 
não mostraram porcentagens significativas, porém, observa-se 
os escolares que consumiram mais refrigerante apresentaram 
AF insuficiente.

Ao analisar a relação dos hábitos alimentares e o NAF, foi 
possível observar associação significativa entre o consumo de 
refrigerantes inadequado e a NAF insuficiente, sendo conside-
rados comportamentos nocivos à saúde, podendo contribuir 
ao sobrepeso e a obesidade. Estudo realizado por Ribeiro et al. 
(2020), classifica a maior porcentagem como ativos (53,1%).  No 

entanto, o consumo de 1 a 6 vezes por semana de refrigeran-
te (66,5%) e de guloseimas (62,2%) foram consideravelmente 
elevados, mostrando ainda os meninos como maiores consumi-
dores.

Tabela 3. Associação entre o nível de AF e os hábitos alimentares dos esco-
lares (n= 153).

Variáveis Categoria
NAF

χ2 pIA 
n (%)

A 
n (%)

Consumo de 
frutas

Não consumiu 20 (20,6) 8 (14,3)

CVS 1 a 3 40 (41,2) 25 (44,6) 0,953 0,62

CDS 4 ou mais 37 (38,1) 23 (41,1)

Consumo de 
verduras

Não consumiu 14 (14,4) 6 (10,7)

CVS 1 a 3 32 (33,0) 19 (33,9) 0,436 0,80

CDS 4 ou mais 51 (52,6) 31 (55,4)

Consumo de 
salgados

Não consumiu 26 (26,8) 16 (28,6)

CVS 1 a 3 48 (49,5) 35 (62,5) 5,389 0,08

CDS 4 ou mais 23 (23,7) 5 (22,9)

Consumo de 
doces

Não consumiu 14 (14,4) 11 (19,6)

CVS 1 a 3 56 (57,7) 18 (32,1) 9,57 0,08

CDS 4 ou mais 27 (28,7) 27 (48,2)   

Consumo de 
refrigerantes

Não consumiu 2 (24,7 4) 25 (44,6)

CVS 1 a 3 42 (13,3) 16 (28,6) 6,738 0,03

CDS 4 ou mais 31 (32,0) 15 (26,8)   
Fonte: os autores 
Legenda: CVS: Consumo Vezes por Semana, CDS: Consumo Dias por Semana, NAF: Nível de AF, IA: 
insuficientemente Ativo, A: Ativo, (n): amostra.

 
A baixa prevalência de adolescentes que praticam AF de for-

ma suficiente de acordo com as recomendações (ACSM, 2016; 
WHO, 2018; 2020), contribui ao aumento de doenças não trans-
missíveis; ressalta-se que a AF na prevenção da obesidade é 
mais significativa do que o tratamento. Fatores como: isolamen-
to social, violência nas ruas, avanços tecnológicos estão contri-
buindo altamente aos estilos de vida cada vez mais sedentários 
(BACIL et al., 2016; PAZ et al., 2017).

A Tabela 4 apresenta a associação entre os hábitos alimenta-
res e sexo, na qual os meninos apresentam um maior consumo 
positivo dos alimentos do grupo 1: verduras e frutas (consumo 
adequado > 3 vezes/semana). Em contrapartida, mesmo que 
sem valores estatisticamente significativo, é possível observar 
que ambos os sexos apresentam uma porcentagem de consu-
mo próximo em relação aos alimentos do grupo 2: refrigerantes, 
salgados e doces (consumo inadequado > 3 vezes/semana), po-
rém mostrou os meninos com o consumo negativo de refrige-
rantes e doces levemente acima das meninas. 

Ao relacionar os comportamentos alimentares com o sexo, 
as meninas relataram consumir mais refrigerantes, salgados, 
doces e frutas que os meninos, em contrapartida além de con-
sumir menos alimentos com efeito negativos à saúde indicaram 
consumir mais verduras durante a semana. Observa-se nos re-
sultados, o direcionamento maior aos comportamentos de risco 
à saúde, sendo das meninas, similar aos achados de Barbosa; 
Casotti e Nery (2016), em estudo realizado com adolescentes 
do ensino médio, na qual aponta as meninas com maiores com-
portamentos de risco.

Segundo Pinto et al. (2015), a AF pode ser encarada como 
fator de proteção às pessoas com doenças crônicas não trans-
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missíveis, tais como esteatose hepática, diabéticos e obesidade. 
Assim, seria de extrema importância que os escolares pudessem 
aprender sobre as inúmeras possibilidades da cultura corporal 
de movimento para que se engajem em atividade física no seu 
cotidiano a fim de manter uma boa saúde e, consequentemente 
a qualidade de vida, além de incorporarem esse hábito para di-
ferentes fins (lazer, benefícios psicossociais, entre outros). 

Tabela 4.  Associação entre os hábitos alimentares e o sexo (meninas/me-
ninos/n=153).

Variáveis Categoria
Sexo

χ2 pMoças 
n (%) 

Rapazes 
n (%)

Consumo de 
frutas

Não consumiu 15 (20,8) 37 (46,6) 

CVS 1 a 3 31 (43,1) 10 (12,0) 0,82 0,66

CDS 4 ou mais 26 (36,1) 34 (42,0)

Consumo de 
verduras

Não consumiu 9 (12,5) 11 (13,6)

CVS 1 a 3 29 (40,3) 22 (27,2) 3,03 0,22

CDS 4 ou mais 34 (47,2) 48 (59,3)

Consumo de 
salgados

Não consumiu 18 (25) 24 (29,6)

CVS 1 a 3 40 (55,6) 43 (53,1) 0,44 0,80

CDS 4 ou mais 14 (19,4) 14 (17,3)

Consumo de 
doces

Não consumiu 9 (12,5) 16 (19,8)

CVS 1 a 3 38 (52,8) 36 (44,4) 1,79 0,40

CDS 4 ou mais 25 (34,7) 29 (35,8)

Consumo de 
refrigerantes

Não consumiu 22 (30,6) 27 (33,1)

CVS 1 a 3 29 (40,3) 29 (35,8) 0,33 0,84

CDS 4 ou mais 21 (29,2) 25 (30,9)

Fonte:  os autores 
Legenda: CVS: Consumo Vezes por Semana, CDS: Consumo Dias por Semana, NAF: Nível de AF, IA: 
insuficientemente Ativo, A: Ativo, (n): amostra.

A escola é considerada o melhor lugar para influenciar com-
portamentos positivos que estimulem à adoção de um estilo de 
vida ativo e saudável (ANDRADE; FIGUEIRA; MIRANDA, 2014), 
ou até mesmo, desenvolvendo programas de educação física 
de forma efetiva, visto que é o ambiente no qual os escolares 
passam a maior parte do tempo. Com isso, esta pesquisa teve 
como ponto positivo o levantamento de dados referente à saú-
de no ambiente escolar, economia de papel impresso, e maior 
interesse e clareza no preenchimento do questionário por parte 
dos escolares, devido o mesmo ser totalmente ilustrado com fi-
guras exclusivamente didáticas (LEGNANI et al., 2020).  Algumas 
limitações do estudo refere-se a amostra de forma intencional, 
o reduzido número de escolares envolvidos (n=153), de duas es-
colas da rede pública, limitando os procedimentos estatísticos 
adotados para analisar os dados. Logo, recomenda-se, que os 
resultados sejam analisados com cautela, e sugere-se que sejam 
realizados mais estudos, que envolvam escolares de diferentes 
tipos de instituição de ensino e regiões do país. 

CONCLUSÃO

O presente estudo buscou analisar a associação entre nível 
de AF e hábitos de alimentação de escolares. Dessa forma, ve-
rificou-se que os escolares pesquisados, em sua maioria, apre-
sentaram nível insuficiente de AF e baixo consumo de frutas. Foi 
identificada associação significativa entre o NAF (suficiente) e 
baixo consumo de refrigerantes. Sugere-se novos estudos que 

investiguem as possíveis associações do nível de AF e dos há-
bitos alimentares com outros indicadores sociodemográficos, 
preferencialmente em outras cidades e contextos socioculturais 
do nosso estado e país. 
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